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Para além da disseminação de saberes,  

o compromisso com a transformação social 

 

 

Por que tantos ataques à ciência no 

momento histórico em que o planeta 

mais precisa de seus conhecimentos 

para superar um de seus maiores 

desafios que é a pandemia? Quais 

seriam as amarras às quais estão 

associados esses ataques, especialmente 

os que advêm de parte da esfera 

governamental de nosso país?  

Poderíamos tomá-los como indícios de 

que a ciência mostra sua força e, por 

isso mesmo, incomoda alguns setores? 

Parte dessas respostas só pode ser 

elucidada na produção viva de 

conhecimentos críticos, os quais são 

disponibilizados em veículos de 

disseminação acadêmica que mantêm 

um compromisso ético e político com a 

transformação social. Esse, certamente, 

é o caso da Revista Espaço Acadêmico 

que completa, neste delicado ano de 

2021, seus 20 anos de existência.  

O que encontramos nessa trajetória? 

Ancorada na disponibilização 

democrática de saberes que são 

produzidos na academia por 

pesquisadores que se encontram em 

diferentes momentos de sua formação, 

abarcando desde a graduação até a pós-

graduação, a Revista Espaço 

Acadêmico cumpre seu papel social e 

político de compartilhar a produção de 

saberes nas Ciências Humanas e 

Sociais. Tal trajetória garantiu que 

estudos aprofundados e bem 

argumentados pudessem chegar a um 

público diversificado de leitores, 

participando da constituição crítica de 

nossa ciência.  

Atenta aos meandros da organização 

social contemporânea, a Revista Espaço 

Acadêmico agrega pesquisadores das 

cinco regiões de nosso país, além de 

abrir-se para difusão de estudos 

internacionais. Ter a oportunidade de 

participar dessa revista como leitores, 

autores e avaliadores muito nos alegra. 

Em cada um de seus volumes, 

aguardados com expectativa, é possível 

encontrar um “espaço acadêmico” vivo 

que dá visibilidade aos enfrentamentos 

sociais necessários em um tempo 

histórico marcado pelo negacionismo e 

pelo ataque sistemático à frágil 

democracia de nosso país.  

Desejamos que esse compromisso 

continue sendo a marca desta Revista 

que, ao adotar uma posição corajosa, 

crítica e consistente, reafirma sua 

parceria com produção e disseminação 

de saberes científicos aliados do bem 

estar coletivo, da crítica àquilo que 

empobrece as relações sociais e, 

principalmente, da transformação 

social. Parabéns àqueles que fazem a 

ciência de modo geral, e esta Revista de 

modo particular, prosperarem! 
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